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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMPAC 
 
PRESENTES: 

Conselheiros: 
1. Marlene Araújo Santos 
2. Admilson Rocha de Souza 
3. Rosânia Miranda Batista Costa 
4. Valmiral Ferreira dos Santos 
5. Evando José do Nascimento 
6. Marco Aurélio de Figueiredo 
7. Edileiza Alves Ferreira 
8. Nilma Dias Costa Silva 
9. Izabel Batista Melo 
10. Gilzete Rodrigues Alves Lima 
11. Vítor Hugo Teixeira 
12. Carlito Pereira da Costa 
13. Kélvia Maria Alves Rodrigues 
14.  Nicy David Mendes 
Convidados: 
1. Antônio Texeira - Seminarista 
Justificativas: 
1. Não houve 

  
LOCAL: 

Sala de reuniões da Divisão de Cultura (Rua São Vicente de Paulo, 525, centro, Taiobeiras). 
 
DATA E HORÁRIO: 

22/04/09, 19h00min 

 
ORDEM DO DIA 

1. Acompanhamento da Reforma da Igreja Matriz São Sebastião 
 

Ata da Reunião do Conselho Municipal de Patrimônio Cultural de Taiobeiras. Aos 22 (vinte e 
dois) dias do mês de Abril de 2009, atendendo solicitação do Conselho Paroquial, reuniram-
se, na sala da Divisão de Cultura, membros do Conselho Municipal de Patrimônio Cultural e 
representantes do Conselho Paroquial de Taiobeiras. Iniciando os trabalhos a Presidente 
informou e apresentou cópias dos ofícios enviados a Promotoria de Justiça desta Comarca 
Dr. Wagner Noronha Alves e ao Arcebispo da Arquidiocese de Montes Claros Dom José 
Alberto Mouro, passando a palavra para o seminarista Antônio Teixeira, indicado por Dom 
José para entendimento com o Conselho de Patrimônio Cultural e acompanhamento da 
reforma da Igreja. Ficou decidido que, depois de acertadas as reformas necessárias e 
possíveis, seria feito um Termo de Ajuste de Conduta com aprovação do Conselho, que 
seria enviado tanto à Promotoria quando ao Arcebispo de Montes Claros. Ficando bem 
esclarecido a necessidade urgente de reforma, devido o estado precário do forro e do teto 
por unanimidade, foram descartadas as modificações pretendidas pelo Pároco, 
salientando a disposição de todos em contribuir, inclusive sendo sugerido bingos para 
angariar fundos para a reforma, mas tendo como preocupação maior a preservação das 
características históricas e culturais do templo. Debatidos vários detalhes como piso, 
barrado, telhado, pintura, posição do sacrário e outros, ficou acertado que uma comissão 
reuniria na Igreja no dia seguinte, ou seja 23/04/2009, às 11 horas para observação e acerto 
dos detalhes da reforma. Nada mais havendo a tratar a presidente agradeceu a todos e 
deu por encerrada a reunião. Eu, Êmilly Marques Soares, secretária “ad hoc” lavrei a 
presente ata.  
 
Este texto não substitui o lavrado no livro de atas próprio do COMPAC. 


